


 A nefasta ignorância dos invasores frente às culturas pré-colombianas e a prática constituída 

da tábula rasa estariam apoiadas em mecanismos políticos, jurídicos, econômicos e religiosos que 

avalizariam o desmonte de todas as sociedades encontradas: sejam os grupos pouco desenvolvidos 

que habitavam as monumentais extensões do Novo Mundo – tribos nômades, de caçadores e 

coletores e povos sedentários mais evoluídos; ou mesmo, a conquista e a extinção das poderosas e 

avançadas civilizações mesoamericanas e andinas. E esta desarticulação das culturas autóctones se 

daria implacavelmente, apesar da surpresa e da admiração reconhecidas pelos homens do Velho 

Continente ao se depararem com aqueles espetáculos inverossímeis, com aquelas imagens 

fantásticas desveladas pelos principais centros urbanos espalhados pelos domínios dos impérios 

asteca e inca – impressões comentadas em algumas descrições devidas a personagens da época, 

relatos que discorreriam sobre as cidades que os conquistadores gradativamente descobriam.  
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 Ou seja, esta consideração a respeito da qualidade 

e da escala grandiosa das realizações das civilizações pré-

hispânicas não serviria para sensibilizar os ibéricos a 

preservarem sua cultura, e nem mesmo seu cenário urbano 

e seus monumentos; pelo contrário, só incentivariam os 

peninsulares na eliminação total dos registros urbanos e 

arquitetônicos destas prodigiosas culturas, que muitas 

vezes – como ficaria latente nas crônicas dos próprios 

colonizadores – chegariam a superar as urbes européias, 

especialmente em relação à dimensão e à organização de 

seu espaço físico. 

 

 Logo, as fundações de duas das mais importantes 

cidades hispânicas, a Cidade do México e a Cuzco moderna, 

edificadas acima das capitais imperiais arrasadas, estariam 

nutridas de um forte apelo simbólico: significaria, 

definitivamente, a anulação das culturas preexistentes em 

nome da ascensão de uma nova ordem política, econômica, 

social, religiosa que, literalmente, deveria esmagar a 

preexistente. A sobreposição seria o meio mais seguro para 

apagar a herança ancestral das antigas civilizações – que, 

indubitavelmente, seriam compostas por grupos evoluídos 

e poderosos –, civil izações que precisariam ser 

completamente subjugadas, pois colocariam em risco a 

estabilidade do governo a ser instaurado (Figuras 1-2). 

Figura 1 -  Plano de Tenochtitlán 
sob o domínio asteca – baseado 

em um mapa feito por Hernán 
Cortés (publicado em Nuremberg 

em 1524). Elaborada pelo 
ilustrador belga Theodorus de Bry 

(1528-1598). Imagem publicada no 
Civitas Orbis Terrarum, atlas de 

cidades coordenado pelo geógrafo 
alemão Georg Braun (1541-1622) e 

editado em Colônia em 1572.

Fonte: Braun, Hogenberg, 2011, p. 134.

Figura 2 - Vista idealizada da 
cidade de Cuzco sob o domínio 
inca. Elaborada pelo ilustrador 

belga Theodorus de Bry. Imagem 
publicada no Civitas Orbis 

Terrarum, atlas de cidades 
coordenado pelo geógrafo 

alemão Georg Braun e editado 
em Colônia em 1572. 

Fonte: Braun, Hogenberg, 2011, p. 135.



Figura 3 - Vista panorâmica do 
porto e da cidade de La Habana 
(fundada em 1514, na ilha de 
Cuba) – imagem feita, no século 
XIX, desde a fortaleza de La 
Cabaña.

Fonte: CEHOPU (1989, p. 174)
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